Em vista desta constatação, existem algumas perguntas
que educadores vem fazendo ultimamente são:

1. Até que ponto o desenvolvimento da habilidade da  escrita pode ou está sendo afetado pelo uso do computador ou da Internet?
  Não podemos dar as costas para as inovações e o desenvolvimento da tecnologia. É lógico que o desenvolvimento da habilidade da escrita está sendo afetado pelo uso do computador e da internet. Não podemos se anacrônicos  ou inflexíveis diante das novas ferramentas que estão a nossa disposição. Hoje o computador e a internet fazem parte das vidas das crianças, em casa, com os colegas e na escola elas acabam tendo esse contato. Dentro desse contexto a escrita vem sendo e será afetada. No entanto, não podemos só listar os aspectos negativos que podem se gerados por essa prática ,mas descobrir como essas ferramentas podem ser canalizadas para o desenvolvimento de escrita de nossos alunos.     
2. Pode-se usar o computador e a Internet para tornar o desenvolvimento da habilidade da escrita mais  agradável ou mais eficiente?
 
O uso do computador e da Internet são ferramentas extremamente estimuladoras.  Percebo está aceitação diariarmente nas escolas onde leciono, onde os alunos vibram toda vez que vamos para o laboratório de informatica. É algo emocionante observar a destreza qu essas crianças possuem à frente de um teclado e de um monitor. Se os alunos gostam , porque não utilizar essas ferramentas para que a habilidade da escrita seja agradável e eficiente.
3.É relevante ensinar na escola a usar um editor de texto?

  
Sim, os alunos devem conhecer e entender  um editor de texto. E esse aprendizado deve acontecer já nas séries iniciais.Eles devem  aprender a utilizar o editor compreendendo os comandos e as possibilidades que  o editor de texto possue. 

 4.Qual a melhor forma de ensinar a usar um editor de  texto? 


Em um primeiro momento o aluno deve ser orientado sobe todos os ícones e comandos que o iditor de texto possue, ou seja conhecer o editor. Logo  após o aluno deve conhecer a máquina e essa parte deve ser intuitiva e solidária com os colegas. Deve-se aprender pela criatividade. Computação tem disto: aventurar-se pelas possibilidades que a máquina oferece e criar outras possibilidades ainda.

